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    Amamentação é essencial para a construção de um mundo melhor para as gerações futuras em todos os países, sejam ricos ou pobres1.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Os benefícios da amamentação a longo prazo são cada vez mais evidentes1. Muitas são as vantagens do aleitamento materno, as quais estão relacionadas à saúde física e emocional de mulheres e crianças. Ainda, esses benefícios, além de contribuírem com fatores ambientais e econômicos, estão associados ao pleno desenvolvimento cognitivo infantil1-5.




    A amamentação é recomendada de forma exclusiva pela Organização Mundial da Saúde até os 6 meses de vida, devendo ser continuada até os 2 anos ou mais5,6. Contudo, sabe-se que a amamentação está relacionada a determinantes multifatoriais.




    No mundo, apenas 41% das crianças são amamentadas exclusivamente até os 6 meses, 70% são amamentadas até 12 meses e 45% até os 2 anos. No Brasil, estudos recentes reportam um aumento dos índices de amamentação comparado a pesquisas anteriores. Em 2018-2019, 45,7% os bebês menores de 6 meses eram amamentados exclusivamente, 53,1% recebiam amamentação continuada até 1 ano e 60,9% até 2 anos de idade7.




    Devido à importância da amamentação para o desenvolvimento humano, a Organização Mundial da Saúde e o Fundo das Nações Unidas para a Infância estabeleceram as metas globais para o ano de 2030, as quais pretendem elevar o aleitamento materno exclusivo para 70% em crianças menores de 6 meses, 80% em crianças menores de 12 meses e 60% em crianças menores de 2 anos8.




    A relação entre promoção, proteção e apoio à amamentação e sua contribuição para o alcance de vários Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) já está estabelecida1,4. Os ODS correspondem a 17 metas globais definidas em 2015 na Assembleia Geral das Nações Unidas9,10.




    Devido ao aumento da inserção das mulheres no mercado de trabalho, o retorno à sua ocupação profissional apresenta uma importante barreira para a continuidade da amamentação11-13. Por esta razão, o Ministério da Saúde (MS), em parceria com a Sociedade Brasileira de Pediatria, lançou, em 2010, a Estratégia Mulher Trabalhadora que Amamenta (MTA), que tem a finalidade de garantir o direito da criança à amamentação e à manutenção da amamentação após retorno ao trabalho de acordo com o preconizado pela Organização Mundial da Saúde, criando uma cultura de respeito e apoio à amamentação nas instituições públicas e privadas.




    Inserida no ano de 2015 nos eixos estratégicos da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança, a ação MTA é composta por três eixos de atuação: a) ampliação da licença-maternidade para 180 dias; b) creche no local de trabalho; e c) implantação de Salas de Apoio à Amamentação (SAA). O ponto central dessa ação é a formação de tutores que realizam visitas às instituições para acompanhamento da implantação dos três eixos da estratégia.




    Os dados do Sistema de Informação do MS apontam que até 2019 foram realizadas 32 oficinas com a formação de 747 tutores, sendo que 226 SAA foram certificadas pelo MS14.




    Além de as SAA e as pausas para retirada do leite materno poderem aumentar as chances de amamentação aos 6 meses em 25%4, sabe-se que elas também contrinuem para o alcance de algumas metas dos ODS15, como a igualdade de Gênero (ODS 5) e o trabalho decente (ODS 8).




    É evidente que ambientes de trabalho favoráveis para a amamentação são considerados um meio eficaz para melhorar as práticas de aleitamento materno e saúde infantil16-19. As SAA vêm se consolidando no Brasil, e em minha pesquisa de doutorado pude analisar o perfil das empresas que as implantaram na região Sul do país, o grau de implantação das SAA nas empresas e o perfil das mulheres que utilizam as salas implantadas no estado do Paraná. Este trabalho resultou na elaboração de quatro artigos.




    Neste livro, apresento uma revisão realizada a partir de estudos publicados nos últimos 15 anos (2006 a 2021) sobre os benefícios cientificamente comprovados da amamentação, os determinantes do aleitamento materno, da amamentação e do retorno ao trabalho, as ações de promoção, proteção e apoio à amamentação no Brasil e a relação existente entre as SAA e o alcance dos ODS. Esses dados foram extraídos da minha tese para obtenção do título de doutora em Saúde da Criança e do Adolescente, publicada em 2021.


  




  

    1 BENEFÍCIOS DA AMAMENTAÇÃO




    O aleitamento materno traz benefícios para a saúde das crianças1,3,4,6, 20 e das mulheres1,4,21, vantagens econômicas e ambientais4 e fortalece o vínculo afetivo entre a mãe e o bebê. A amamentação é a primeira proteção de uma criança contra a morte, doenças e pobreza, e é também o seu investimento mais duradouro nos aspectos físico, cognitivo e social3.




    O leite humano fornece muitos nutrientes e compostos bioativos para as crianças, além de ser de fácil digestão e elevada biodisponibilidade para garantir o pleno crescimento e desenvolvimento infantil1,22. É também a primeira prática alimentar a ser incentivada para a promoção da saúde, formação de hábitos alimentares saudáveis e prevenção de doenças.




    É recomendado que as mulheres amamentem seus filhos de forma exclusiva até o sexto mês de vida do bebê e continuem a amamentar após a introdução dos alimentos, até os 2 anos ou mais5,6. Estudos apontam evidências consistentes de proteção da amamentação para a criança, com redução da mortalidade por doenças infecciosas23, redução da ocorrência de diarreia24, de otite média aguda25, de enterocolite necrosante1, além de uma forte evidência de redução de infecções do trato respiratório inferior24. Nessas pesquisas, estão descritos também benefícios relacionados a redução de maloclusão26, prevenção da Síndrome de Morte Súbita e asma1 e efeitos prováveis sobre a ocorrência de excesso de peso e diabetes1, além de melhores escores de inteligência20, 27.




    A metanálise realizada por Victora et al.1 (2016) sobre os benefícios do aleitamento materno apontou que, em curto prazo, a ocorrência de asma é reduzida em 9%, a Síndrome de Morte Súbita na infância em 36%, a enterocolite necrosante em 58% e a maloclusão em 68%. Além disso, conforme esses autores, a amamentação previne em 72% internações por diarreia e em 57% internações por infecções respiratórias. No longo prazo, a amamentação reduz em 13% a prevalência de excesso de peso ou obesidade e em 35% diabete tipo 2.




    De acordo com Victoria et al.1 (2016) e Chowdhury et al.21 (2015), para a mulher, existem efeitos consistentes dos benefícios da amamentação sobre a amenorreia lactacional, permitindo maior espaçamento entre os nascimentos e redução do risco de câncer de mama, além de efeitos prováveis sobre a redução do risco de câncer de ovário, de útero e de diabetes tipo 2. Para cada ano de amamentação, o risco de desenvolvimento de câncer de mama invasivo é reduzido em 6%. A metanálise de 41 estudos sobre amamentação e câncer de ovário realizada por Victora et al.1 (2016) apontou redução de 30% associada com períodos mais longos de amamentação.
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